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planos obscuros de dominação mundial ; 


Revelações 


Não é novidade para ninguém que o mundo é controlado por poucas 
e sombrias forças e autoridades políticas. É fato que nada sabemos so- 
bre o que realmente se passa no Salão Oval da Casa Branca ou dentro 
dos corredores do Congresso Nacional Brasileiro. Distante dos homens 
e mulheres que regem o cotidiano das cidades e países e tomam conta 
das bases econômicas e sociais do mundo que conhecemos, assistimos 
atônitos a cada mudança, evolução ou guerra travada. 

Nesta obra, iremos relatar de que forma as chamadas “sociedades secre- 
tas” se apoderaram do direito de ditar as regras e objetivos da humani- 
dade. Veremos também a participação de algumas delas nos momentos 
decisivos da história, além de suas ambições sem precedentes perante o 
desejo de chegar ao poder a qualquer custo. 

Geralmente citado por alguns destes grupos para dar base aos seus precei- 
tos, os ideais de Jesus Cristo e sua presença entre a humanidade é evocada 
para enfatizar suas metas. Contudo, perceberemos que fé e ensinamentos 
de amor e paz enviados por Ele pouco tem a ver com muitas das ações das 
sociedades secretas que se infiltraram nas instituições políticas, universi- 
dades e entidades apenas para promover o male a devastação. 

Vale lembrar que a Bíblia relata em uma das suas passagens, mais pre- 
cisamente por Lucas, Marcos e Mateus, a seguinte mensagem de Cristo: 
“não há nada escondido que não venha a ser revelado, nem oculto que 
não venha a se tornar conhecido”. Portanto, siga rumo ao conhecimento 
eanovas descobertas. 
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mrapaz vendado está prestes a passar pelo ritual de iniciação. Ele 
caminha sozinho, por um corredor escuro, até ser interceptado 
por outro homem com uma espada desembainhada. O ser mis- 
terioso solicita que ele tire seu casaco, a gravata e a seguir pede 
que despoje todo dinheiro e objetos de metal em uma caixa. Feito 
isso, ele diz em tom ritualístico: “Caso encontre um companheiro maçom em si- 
tuação aflitiva, lembre-se que foi recebido na ordem pobre, sem nenhum tostão e 
aja com a compaixão apropriada”. 
A perna esquerda das calças do rapaz é enrolada até acima do joelho, o peito esquer- 
do é exposto e seu sapato direito é retirado e substituído por um chinelo. Depois, 
uma corda com um laço de correr, ou de reboque, é colocada em volta de sua gar- 
ganta. O candidato é levado até a porta da sala principal, onde se confronta com o 
Guarda Interior, um oficial que barra a sua passagem, colocando-lhe contra o peito a 
ponta de uma adaga. Depois de alguns instantes de tensão, o rapaz é levado à câma- 
ra para se deparar com o mestre e com os demais membros da Loja. 
O novato deve responder com precisão a uma série de perguntas. Ajoelhado promete 
não escrever, ditar, marcar, gravar ou, de qualquer outro modo, revelar os segredos 
da Maçonaria. Se faltar com a palavra, ele concorda em “ter sua garganta cortada, a 
língua arrancada pela raiz e enterrada na areia na marca da maré baixa”. 


MITOS E VERDADES 

É difícil saber com certeza qual o grande segredo guardado nos mais altos graus 
da Maçonaria, mas com certeza “mistério” e “ritual” são os segredos de sucesso 
desta que é a maior e mais influente sociedade secreta da história. Por anos suas 
reuniões e rituais secretos despertaram a curiosidade e a fúria de milhões ao redor 
do planeta. 

Não se pode afirmar exatamente quando surgiu de fato a Maçonaria. O registro 
histórico mais antigo remonta de 1717, data de abertura da grande Loja de Londres. 
Mas alguns estudiosos dizem que seu início vem de uma espécie de Sindicato de 
Pedreiros da Idade Média - o termo “Maçom Livre” (Freemasonry) já aparece em 
registros da cidade de Londres desde 1375. 

Pouca gente sabe, mas por definição a palavra Maçonaria, que veio do francês, quer 
dizer: “trabalho ou a arte do pedreiro”. Em inglês é o mesmo, sendo que o próprio 
nome Freemasonry (Maçom livre) já dá uma dica de como esses profissionais eram 
tratados na Idade Média. Uma época de poucas liberdades individuais, em que o 
sistema feudal mantinha a maioria dos camponeses presos às terras; os freema- 
sonstinham liberdade para viajar, reunir-se em grandes grupos e trabalhar em glo- 
riosos e majestosos projetos. Pode-se dizer que tinham a profissão mais atraente e 
importante da época. Uma espécie de celebridade medieval. 
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Para entender e mensurar a importância de um construtor nesse período, basta 
imaginar o fascínio que as grandes edificações exercem hoje em dia. Luxuosos ho- 
téis em Dubai, torres gigantes na Malásia, arranha-céus em Nova York. A engenha- 
ria sempre despertou um sentimento de grandeza e poder no ser humano. Se hoje 
é assim, imagine o que representava um castelo no século 14 ou 15. Construções 
sempre foram símbolos de poder, começando pelo antigo Egito, quando as obras 
celebravam a magia dos sacerdotes e o direito divino dos reis. Hoje podemos con- 
siderar a engenharia algo corriqueiro e trivial, mas é difícil mensurar o fascínio e 
aura de mistério que aqueles homens empunhando cinzéis, compassos e réguas 
exerciam sobre o resto da população medieval. 

E é por isso que estudiosos acreditam que este é o embrião da maior e mais lon- 
gínqua sociedade secreta de todos os tempos. Uma organização de construtores 
medievais, que se reunia para preservar a integridade do segredo da arte de cons- 
truir. Em uma época onde não existiam direitos autorais e os privilégios do ofício 
eram constantemente ameaçados por estranhos que afirmavam falsamente ter o 
conhecimento da profissão, a única maneira de preservar o conhecimento era por 
meio de códigos e sinais secretos. 

Claro que como tempo o caráter “sindical” do grupo passou a englobar outras profis- 
sões, mas a maioria de seus símbolos ainda é referente a essa época: o esquadro, a ré- 
gua, o cinzel. Com a chegada do Renascimento, a Maçonaria tomou fôlego e passou a 
ser frequentada por figuras ilustres da aristocracia inglesa. A sociedade ganhou ares 
filosóficos, na qual a busca pelo desenvolvimento da consciência humana através de 
rituais de iniciação e reuniões secretas passou a ser sua principal característica. 
Algumas pessoas se referem a essa sociedade como religião. O que é errado. Não 
existe uma religião maçônica, o que existe é o culto à divindade. Em outras pala- 
vras: 0 importante é acreditar em Deus, seja ele o deus dos judeus, dos cristãos ou 
muçulmanos. Dentro da filosofia maçom, o criador (ou Deus) é sempre referido 
como o Grande Arquiteto do Universo; aparece em quadros e esculturas seguran- 
do ferramentas de construção, como o compasso, um dos principais símbolos. Po- 
rém esse “Deus” maçônico é apenas um reflexo do Deus de outras religiões, não 
tem um evangelho próprio, nem lhe é atribuído milagres. 


ORGANIZAÇÃO 

AMaçonaria se divide ao redor do mundo em Lojas, como são chamados os locais onde 
são feitas reuniões e captação de novos membros. Atualmente, o número de maçons é 
estimado em mais de 5 milhões, todos separados ao redor do planeta em milhares de 
Lojas, todas, informalmente, ligadas à Grande Loja da Inglaterra; local onde no século 
18 surgiu a Maçonaria nos moldes atuais. 

Seus seguidores afirmam que a sociedade é fundamentada no amor fraternal e na 
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esperança. Dizem ainda que o respeito a Deus, à pátria, à família e ao próximo são 
qualidades inerentes a qualquer maçom, que analisam a realidade sob o olhar da tole- 
rância, sabedoria e constante investigação da verdade através da filosofia, artes e ciên- 
cias. Mas todos esses conceitos são perineados pelo principal: simbolismos e rituais. 
Quando um novato entra na Maçonaria, ele é designado como “Aprendiz”, e seu 
símbolo é uma pedra bruta. Nesse estágio não lhe é permitido dar opinião ou pro- 
ferir qualquer tipo de participação durante as reuniões. Com o passar do tempo, 
quando ensinamentos forem ministrados e alguns segredos revelados, ele passa 
para o grau de “Companheiro”, um estágio simbolicamente voltado para a impor- 
tância do trabalho e da formação do homem e da sociedade. É um estágio interme- 
diário até o de Mestre, que por sua vez é representado por uma pedra lapidada, ou 
seja, o conhecimento polido, trabalhado, construído. 

Não é fácil, porém, se tornar um mestre de uma loja maçônica. A tarefa demanda 
muito tempo, dedicação e perseverança por parte do Aprendiz. Afinal, todos os 
centenários segredos da sociedade só podem ser completamente revelados aos que 
promoverão a defesa e interesses do grupo. Muitos anos de dedicação e empenho 
são necessários para se conquistar a confiança dos mestres. 


LIDERANÇAS 


Apesar, ou justamente por conta disso, muito se especula sobre qual o verdadeiro 
papel da Maçonaria. Mesmo porque diversos membros ilustres participaram dos 
quadros da sociedade através dos anos. Para se ter uma ideia, em torno de 75% dos 
presidentes norte-americanos ou foram diretamente maçons, ou comprometidos 
com a sociedade. Entre eles, George Washigton, James Monroe, Andrew Jackson, 
Franklin Delano Roosevelt, Harry Truman e Gerald Ford marcaram a história. 
Com tamanha participação entre líderes e figuras proeminentes da sociedade, não 
é difícil imaginar as teorias de conspiração que rondam a Maçonaria. Uma delas, 
talvez a mais famosa, diz que a sociedade rege o mundo secretamente, por meio de 
doações, chantagens, ameaças e ligação com grandes empresas. 

Mas como o leitor poderá perceber ao longo dessa edição especial, a Maçonaria é 
uma espécie de solvente que dilui outras ideias e sociedades, como por exemplo, os 
Templários e o grupo Rosa Cruz, que possuem graus especiais em algumas Lojas. 
Alguns teóricos da conspiração acreditam que só nos mais altos graus da Maçona- 
ria é possível encontrar as verdadeiras sociedades secretas, como os Illuminatis é 
outras de forte influência política. 

Talvez o símbolo mais emblemático e motivo principal de tanta desconfiança 
seja o “Delta Luminoso”, um dos principais símbolos da Maçonaria que pode ser 
encontrado nas notas de dólar americano. O símbolo, que também pertence aos 
Illuminatis, tem o desenho de um olho no topo de uma pirâmide, o que significa 
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para os maçons: o “olho que tudo vê”. Entretanto, para teóricos da conspiração, 
não passa de uma alegoria de dominação, com o olho no topo representando a elite 
pensante, enquanto o resto dos membros da sociedade fica na base, comparados, 
nesse caso, a meros tijolos. 

Desde sua criação a sociedade teve de conviver com todo tipo de paranoia. O cli- 
ma de perseguição atingiu seu ápice durante a Segunda Guerra Mundial, quando 
Hitler declarou que a Maçonaria tinha uma aliança secreta com os judeus a fim de 
dominar as finanças, a política e a imprensa europeia. Estima-se que mais de 80 | 
mil maçons tenham morrido nos campos de concentração nazistas. Mas o segredo | 
eo sigilo, características principais do grupo, foram cruciais para sua existência. 
Em uma perspectiva histórica, as mortes serviram apenas para fortalecer os laços 
ecriar novos mártires para o grupo. Algumas pessoas chegam até mesmo a acredi- 
tar que o nazismo não teria sido derrotado sem a influência secreta da Maçonaria, 
que supostamente firmou fortes laços com os aliados. 

Assim como os mortos na Segunda Grande Guerra, a Maçonaria tem outros már- 
tires. Em especial Hiram Abiff, o personagem central da principal lenda maçô- 
nica. Conta-se que durante a construção do templo de Salomão, Hiram, que era 
mestre maçônico, teria sido perseguido por construtores de classes mais baixas. 
Eles queriam saber os segredos do mestre sem passar pelos estágios de Aprendiz e 
Companheiro. Marcaram uma noite e o pegaram na porta de sua casa. O primei- 
ro bateu nele com uma régua, mas ele conseguiu fugir. Em seguida foi abordado 
pelo segundo homem que o atingiu com um esquadro e por fim pelo terceiro que o 
acertou com um maço na cabeça. 

Gravemente ferido, antes de morrer, Hiram teria dito: “quem irá ajudar o filho da vi- 
úva”, que mais tarde virou um pedido de socorro secreto dos maçons. Os nomes dos 
três companheiros que assassinaram Hiram Abiff deram origem aos sinais (postu- 
ras) dos três primeiros graus maçônicos, simbolizando o corte da garganta, a extra- 
ção do coração e a dilaceração do ventre, forma como Hiram teria sido assassinado, 
dentro da Lenda de Hiram Abiff, conhecida como Lenda do Terceiro Grau. 

É de fato muito difícil saber a real influência da Maçonaria no mundo atual. Alguns 
acreditam que a sociedade perdeu um pouco seu caráter secreto, pois aceita novos 
membros até mesmo via internet. Mesmo adaptada ao mundo moderno, certas 
tradições continuam firmes e fortes, como a de não aceitar mulheres, por exemplo. 
Tradição, ritual, segredos. Definitivamente esses são os componentes principais 
dessa sociedade. 
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Talvez a principal característica da Maçonaria sejam 
seus símbolos. É possível encontrá-los em diversos 


locais, como nas notas de dólar americano, logotipos 
de empresas e em outros lugares onde menos se 
espera, Conheça alguns deles e fique de olho. 


ACÁCIA 

Árvore encontrada facilmente no Egito, Arábia e 
Palestina. A Acácia era a principal fornecedora de 
madeira aos povos hebreus, conhecida como a sagrada 
e aromática madeira Shittim ou Sitim descrita na 
bíblia. Suas folhas servem como símbolo da inocência 
e são fundamentais nas cerimônias, Graus e Espírito da 
Maçonaria. Na lenda do Terceiro Grau, o ramo de acácia 
indica o lugar onde os três homicidas de Hiram haviam 
ocultado o corpo do mestre, no Templo de Salomão. 
Também é considerado um símbolo de imortalidade 
nos emblemas maçônicos. O famoso Diploma da Acácia 
é conferido aos maçons mais assíduos. 


LUVAS 

Depois do ritual de entrada, o Aprendiz recebe dois 
pares de luvas brancas, um para si e outro para “a 
dama que mais ame”. A luva branca é símbolo de 
distinção e pureza e tem como objetivo lembrar o 
compromisso assumido pelo maçom. 


COLUNAS 

Os maçons usam colunas gregas para representar os 
diversos membros de uma Loja Maçônica. A Jônica 
corresponde ao Mestre da Loja, a qual significa 
“sabedoria”. A Dórica, o Primeiro Vigilante, que 
representa a força. Por último, a Coríntia que 
representa o segundo Vigilante, simula a beleza. 

Na porta das Lojas geralmente são colocadas duas 
colunas chamadas Boaz (ou Booz) e Jachim. A primeira 
se localiza à esquerda e a segunda à direita da entrada 
do Templo. As duas combinadas representam “Deus se 
estabelecerá em força” ou “como fortaleza”. 


AVENTAL 

É o símbolo do trabalho e também a parte 

principal do vestuário maçônico. Tem a forma de 
um retângulo, encimado por um triângulo e nos 
dois primeiros graus são simples, sem enfeites ou 
adornos, feito de tecido branco. Nos demais graus 
tem cor e desenhos estilizados, variados conforme 
Os graus que representa e conforme o rito adotado. O 
fundo, porém, é sempre branco. 


ESTRELA DE CINCO PONTAS 

Também chamada estrela do Oriente, ou da Iniciação. 
Geralmente fica na parte de cima do Mestre e 
simboliza o homem perfeito, uma vez que para os 
maçons o homem é um quíntuplo de qualidade: físico, 
emocional, mental, institucional e espiritual. 


FOGO 

É considerado pelos maçons o mais puro de todos os 
elementos da terra (terra, ar, água e fogo). É simbolo 
do princípio animador e fonte de energia. Nas lojas 
maçônicas é possível encontrar uma chama sempre 
acesa sob a Estrela Flamigerada. No entanto, nunca se 
deve soprar as chamas, pois para os maçons, o fogo 
não pode ser poluído com o hálito humano. 


PEDRA BRUTA 

Simboliza a personalidade rude do Aprendiz, cujas 
arestas ele lapida. Cabe ao Aprendiz disciplinar, educar 
e subordinar a pedra à sua vontade. 
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ESCADA CARACOL 

É o símbolo da trajetória maçom. Com os degraus 
geralmente em espirais, a escada representa a 
subida rumo ao conhecimento. Aprender, auto- 
aperfeiçoar, todos são conceitos que não se 
alcançam de forma retilínea, possuindo seus altos 
e baixos. No topo da escada existe a recompensa, 
representada na forma de luz. 


DELTA LUMINOSO 

Também chamado de Triângulo Fulgurante, esse 
símbolo representa o olho do supremo criador; 
aquele que tudo vê. É uma alegoria para a sabedoria 
e providência, representando todos os atributos da 
divindade: onipresença, onisciência e onividência. O 
delta é a quarta letra do alfabeto grego, visto como 
símbolo da tripla força indivisível. 


a 
Talvez o mais comum e antigo simbolo da Maçonaria, 
o compasso e o esquadro é reconhecido até mesmo 
pelos que não tem afinidade com a sociedade, Éosinal 
distintivo do Venerável Mestre (Presidente da Loja) 
uma vez que representa a “Justa Medida”. Pode-se 
entender como justa medida a probidade, o equilíbrio 
e a justiça. É um símbolo que faz lembrar aos maçons 
o compromisso solene assumido pelo iniciado, o 
de cumprir suas promessas sempre dentro da mais 
absoluta honestidade, 
Considerado um símbolo de espiritualidade e 
conhecimento humano, a representação do compasso 
muda conforme o grau do maçom. Para o Aprendiz, 
ele está embaixo do esquadro, indicando que existe, 
por enquanto, a predominância da matéria sobre o 
espírito. Sua abertura indica o nível do conhecimento 
humano, sendo esta, limitada ao máximo de 90º, isto é 
4 do conhecimento. Ep 
Ao contrário do compasso, o esquadro represerita a 
matéria. Para o Aprendiz, ele se apresenta sobre o 
compasso, pois ele ainda possui predominância da 
matéria sobre o espírito. Sua função permite traçar 
ângulos retos, portanto, é visto como simbolo de 
retidão e austeridade. N 
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A LETRA “G”: 

Aletra “G” pode ser encontrada de diversas formas 
nos símbolos maçans. Ela representa Deus, o Divino 
Geômetra, Um dos motivos para a escolha dessa 
Tetra é o fato de em diversas línguas as palavras que 
designam Deus começarem com ela: GAS, em siríaco; 
GADA, em persa; GUD, em sueco; GOTT, em alemão; 
GOD, em inglês, entre outros, 


CINZEL 

É um instrumento de construção que 
simbolicamente serve para desbastar a pedra bruta 
da personalidade, Simula as resoluções espirituais, 
que se aplicam sobre as pedras com a mão esquerda 
e culminam na pedra polida. Representa o intelecto 
e sugere o trabalho inteligente. 


